
1 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
PROJETO ECOANDO SUSTENTABILIDADE (PES) 

NOTA TÉCNICA Nº05/PES/2021  

De 08 de maio de 2021 

Assunto:  Recategoriação da Rebio do Arvoredo 

Trata a presente nota da avaliação do Projeto de Lei nº 4.198, de 2012, que se propõe 

à recategorização da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo, criada pelo Decreto Federal nº 

99.142, de 12 de março de 1990. Este projeto e tem como autores os então Excelentíssimos 

Deputados Rogério Peninha Mendonça e Espiridião Amin, e como relator o Excelentíssimo 

Deputado Rodrigo Agostinho, que votou pela aprovação da proposição na Comissão de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS.  

No relatório apresentado à referida comissão, reconhece-se o valor social e ambiental 

da referida reserva biológica, destacando-se os atributos de sua biodiversidade. O 

Excelentíssimo parecerista reconhece, ainda, que a alta biodiversidade presente nos ambientes 

marinhos e terrestres, sob proteção na Reserva, promovem a oportunidade de manutenção de 

habitats para abrigo, refúgio e reprodução de uma infinidade de espécies, dos mais diversos 

grupos taxonômicos, sendo muitas delas raras ou mesmo ameaçadas de extinção. Merece 

destaque ainda que alguns grupos algas e de invertebrados marinhos, com elevado potencial 

biotecnológico, representando cerca de 40% das espécies encontradas na Reserva, são novas 

para a ciência, sendo recentemente catalogadas e ainda em fase de estudos para a 

compreensão de possíveis ameaças à sua conservação devido a atividades antrópicas e às 

mudanças climátticas. Destaca-se ainda no parecer, que 

[na] área da Unidade ocorrem 22 espécies ameaçadas de extinção relacionadas nas 
listas oficiais brasileiras, 36 espécies presentes na lista oficial da IUCN (União 
Internacional para a Conservação da Natureza) e 23 relacionadas os anexos da 
CITES (Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da 
Fauna Selvagens em Perigo de Extinção). Registradas para a Reserva, sete estrelas-
do-mar, um pepino-do-mar, um ouriço-do-mar, um cerianto, duas tartarugas, um 
crustáceo, três aves marinhas, dois peixes, três cetáceos e uma planta figuram como 
espécies em risco de desaparecimento, algumas em estado bastante crítico, como o 
mero (ver página 4 do parecer).  

Por fim, é reconhecido ainda que, apesar da unidade já ter sido foco de estudos de 

mais de cem pesquisadores, muitas espécies ainda estão por ser descritas e melhor estudas. 

Inclusive, tais estudos podem fornecer embasamento à estratégias de conservação de espécies-

chave, como predadores de topo de cadeia (a exemplos dos meros, garoupas e tubarões), bem 
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como a identificação e prospecção de novos recursos biotecnológicos, favorecendo a 

biotecnologia sustentável em território catarinense. 

Estes achados reforçam extraordinária relevância da unidade para a preservação da 

biodiversidade Brasileira, um patrimônio das atuais e futuras gerações. Em reunião do 

conselho da Unidade, realizada na sexta-feira, 07 de maio de 2021, o ilustre representante dos 

pescadores artesanais da região reforçou o reconhecimento da importância da unidade para a 

manutenção dos estoques pesqueiros, e para a sobrevivência desta parcela vulnerável de nossa 

comunidade. Manifesta também o seu temor, bem como de seus pares, de que o processo de 

recategorização venha a comprometer com os produtos e serviço ecossistêmicos providos 

pelos ecossistemas protegidos no interior da ReBio do Arvoredo. 

Neste contexto vale destacar que estudo robustos reforçam a importância das 

Reservas Biológicas, unidades conhecidas no mundo como no entry (em tradução livre, 

proibida a entrada), em relação a parques e outras categorias que flexibilizam a visitação 

turística. Entre as diferenças, destaca-se que as unidades relativas às nossas Reservas 

apresentam, por exemplo, maior biomassa de grupos de espécies de peixes fundamentais para 

a manutenção de sistemas costeiros saudáveis social, ambiental e economicamente (D´agata et 

al. 2016). Reduzir, comprometer ou fragilizar o atual esforço de preservação representaria 

perdas importantes, que podem levar espécies que já estão ameaçadas de extinção ao seu 

colapso, considerando que a ReBio do Arvoredo representa o seu único refúgio consgrado em 

toda a província temperada-quente (Spalding et al. 2007), sendo esta região da costa 

catarinense como referência ao limite de distribuição em latitude sul de muitas destas 

espécies. Dentre estes ambitnes destacamos os bancos de coralitos (Madracis decactis) e de 

rodolitos, como áreas vulneráveis únicas em seu limite de distribuição austral em nosso litoral 

(Horta et al. 2020; Fragkopoulou et al. 2021). 

 Eventual ação de recategorização e perda de esforço de conservação estariam 

promovendo inaceitável retrocesso, em um contexto de crescentes ameaças (Magris et al. 

2021) e do reconhecimento da necessidade de um movimento planetário de atingirmos pelo 

menos 26% dos nossos ecossistemas costeiros preservados, para evitarmos as consequências 

desastrosas de uma crise de nossa biodiversidade sem precedentes (Jones et al. 2020). 

Reforçamos, ainda, que este esforço está em alinhamento às recomendações da Organização 

das Nações Unidades, que em seu Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 14 – Vida no 

Mar, destacam não apenas as áreas prioritárias à conservação, mas a manutenção dos 

costumes e dos povos do mar, como os representados pelos pescadores artesanais em nosso 
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litoral. Vivemos da Década do Oceanos das Nações Unidades e é momento oportuno para nos 

unirmos aos esforços globais de buscas de alternativas de desenvolvimento socioeconômico.  

Deve-se reforçar que o dever constitucional de preservar nossa biodiversidade se 

soma ao dever de zelar pela soberania nacional. Estudos robustos já revelaram que estes 

organismos marinhos podem inspirar o desenvolvimento de drogas diversas, importantes para 

o tratamento de diferentes doenças, entre elas o câncer (KIM; KARAGOZLU, 2011), ou 

quem sabe, em um futuro breve, o próprio coronavírus (ELAYA et al. 2020; RATHA et al., 

2020). Destacamos que muitas destas pesquisas encontram na ciência Brasileira terreno fértil, 

reduzindo nossa vulnerabilidade diante de doenças diversas, assim como nossa dependência 

do mercado internacional para o desenvolvimento e aplicação de biotecnologias efetivas ao 

bem-estar social (FERNANDES et al., 2014; MARTINS et al., 2018, OLIVEIRA et al., 

2018). 

Considerando os riscos que existem diante da perda de esforço para a conservação, 

considerando diferentes aspectos quali e quantitativos dos usos múltiplos que podem ser 

estabelecer em um parque. Considerando ainda aspectos sociais e econômicos envolvidos 

nesse processo, além dos riscos de prejuízos irreparáveis para as atuais e futuras gerações, 

alertamos que este processo de discussão deve ser amplo e irrestrito, envolvendo diferentes 

atores que, direta ou indiretamente, dependem de nossa unidade de conservação, um bem 

comum. Precisamos alertar que audiências como a programada para a próxima segunda-feira 

limitam o direito da livre e ampla manifestação de diferentes setores relacionados com esse 

processo, com especial destaque para os segmentos mais vulneráveis da sociedade civil. 

Portanto, reforçarmos nossa posição contrária ao processo de recategorização 

apresentado nos moldes atuais. Considerando o que de melhor foi produzido pela ciência 

até o persente momento, conteúdos estes debatidos no canal Ecoando Sustentabilidade nos 

dias 23 de abril e 07 de maio do presente ano, é fundamental a observância dos princípios 

da precaução, prevenção e do não retrocesso, e solicitamos que seja suspensa a 

tramitação do presente processo até que tenhamos estudos técnicos específicos, que possam 

dirimir dúvidas e reduzir os riscos de eventual processo de recategorização.  

 

Florianópolis, 08 de maio de 2021. 
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 Assinam essa nota pesquisadoras e pesquisadores das seguintes instâncias, instituição e 

pessoas físicas: 

- Ecoando sustentabilidade 

- Laboratório de Ficologia – LAFIC (paulo.horta@ufsc.br; rorig@gmail.com) 

- Laboratório de Oceanografia Química e Biogeoquímica Marinha – LOQUI 

(alessandra.larissa@ufsc.br) 

- Laboratório de Biodiversidade e Conservação Marinha – LBCM (paulo.pagliosa@ufsc.br) 

- Núcleo de Estudos do Mar (NEMAR) 

- Veleiro Eco 

 

Para informações adicionais consultar lives do Canal de Comunicação do Projeto 

https://www.youtube.com/channel/UCvtpAErcOsvgGs7BbVj0VaA 
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